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S'd• e m Lleboa. Propn•ta· 
ria dL1 fabricas do Prado, àta

rianaia e Sobrcirinho 1TA01Han, Penedo e Casal d'Hcrmio flAUz4), Valle MaioT 
(Albergar1a..a-/.~/Aa1. IMtalladas para uma producção annual de seis milhões dc kilos 
de papel e dispondo dO!<i machinismos mais aperfeiçoados para a sua Industria. Tem 
em deposito grande ,·aricdade de papeis de escripta, de imprc~s!lo e de embrnlho. 
T oma e executa promptRmcntc e ncomme ndas para fabrícaçoes especiacs de qualquer 
qualidade de pApcl de machina continua ou red onda e de íOrma. Fornece pa pel 
aos mais importante! jon1ac~ e publicações periodica$ do paii e 6 fomecedora exclu
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MODO D'E.\IPREGO: 

~ I Desaparafusar a tampa 
e exer_cer uma 11ge1ra 
pressao na extrem1aad1J 

da Sttlll-f lare. 
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Ourivesaria "CHRISTOFLE!' 

FabA a ;,;;;,;;tidade ~ 
Para o b tel- a e:ri !\'ir es t a Maro l\ ~ 

e tambem o nome ICHRISTOFLEI e m c a da o bjeot<' . 

COKE INGLEZ 
PARA COZINHA. O nrnb cco110111i· 
co. Ru a d a Conc el ç Ao, vulgo do ... 
Retroieiros, 125, 2.• o.- Tdtf>k. 17JS. 
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terial novo e mais forte. 

Uma quebrndurtl ~ ~1011,le\mente 
uma :;tlx:t tura n'uma 1>arcdc-a pa· 
rede muscular que prolc~c o~ inttlti· 
tjnos Cõuuo,. o~!t.os internos. \ 

F.' quasi tão fac1I curar uma ferida 

1 ou rupturan'~:;e mu .. <'ulo.coino uma 

n'um braro ou em uma n1<lo. 1 
Essa naPtura n~o e t.t.h·e~ mõ\ior do 

que a ubeça de um dedo. 
Mas é ·rn•ticieott mtnte gr.rndc para 

ptrmiuir ttut: u111,1 p.1rn: doo; intc;,ti· 
nos pa .. sem atrn\ t.< d'dl.-. g cs•rn ru · 
1>tura não pudcd ciratrh·ar, a 11 10ser1 
que a noHureia :-.ej.1 ajud<1dl\. 

E ' isso, prcciSílntC•He . o q ue se con· 
segue com o meti Mcthodo. <1ue per · 
mitte conte r n protubern.ud n de ntro 
da parede e no stu pru1Hio lo~ar. 

Depoh e1npre:.::o o l)c .. rm olvcnte 
Lymphol parn ~pplic.tr whrc .- aber· 
tura d\ quehr.tdurn. J:o:i;:tc penetr.a 

1 
:l.traxez da pellt até ~los bordo!'. da 
dbe'rtura e rtmon; o annel rall<""n 1 
q~e se formou ao redor da ru1>turd. , 

Então o proce:-i.-.o de cic~tri .. açlo 
comtc;~. A r1a1ureiA, j,i hnc do in· 
testino ~liente t <lo annel raHu-.o na 
abenur;t, e c:--.tímuladol 1~l.1 M'çi\.odo 
Lymphol, segn,:)C;\ A Ml:t pruvis:lo de 
l ympha e a ahertur•\ ~ de novo occu· 
J):tda com novo 1eddn mu•u:ut•r. 

Não é isto s implts ~ Não é raioa· 
ve l ? Eu tenho prov1tdo os seu~ me· 
rc(i mentos em mllh íl1't!4 de r nsos. E 
prov:\l •f'IS hei f\ quo•h111tr (JUCbrado 
que me-mande o Sl'\I nome. 

Elle c-111e m e escrevn e e u lhe 111:tn· 

darei 1>clo correio 1111M amoMrn ~ra· 

tuita do Desenvolventt' l.yr111>hol e 
üõlliwo. lindamtn1t' illu~lr;"lo, :tccr 
cada Natureza e Cur:t da Quc-hradu
ra. Xão me m mdem dinheiro. \ltln· 
dem apenas nome e morada. 
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muitos braços, de multo boas vontades da 
gente do povo que se cançou e emprcsou ma
tcriaes, quando o dr. Borges Grainha. dn Co. 
"ilM. que recebera um lelr<ldo de certo devo. 
to f,llecido em Castello Branco, declarou ir 
ali instituir uma escola. l,;m dia instatlaram· 
se os irm~os de s. João de Deus. Assim 
como tomaram posse da residencia conven
tual assim a deixa1am, e uma tarde parti· 
ram com as suas vestes negras manchando 
•• paiz.agem vcrd·· põr onde os camponezcs 
os \'iam ir sem saU<iades. 

Pouco depois vciu ourra l~~. Eram os 
mariannos; todos homens fortes. arcabouços 
rijos de plebeus. com nomes d'uma resonan· 
ci l barbara, e que se metteram de gorra 
com a populaç!ln. attrahindo as mulheres !1 
sua egreja. chamando os homens ás suu 
praticas, puxando as crianças para a sua 
escola. 

< > decreto de 1s de abril de l<I'''· ani· 
gmdo pelos srs. l!intze Ribeiro. Teixeira 
de Sousa e Campos Henriques, obrigava 
nno sú essa mas todas as asso<:iaçôes reli
giosas a destinarem-se a obras educativas, 
propa<;anda da fo no ultramar ou bcneficen· 
eia. e qualquer d'e!!C'S fios era nectnario 
cohones1'1.r para a sua insiallaçao 
no po"oado. Foi a obra educa· 
Ü\•a o pretexto: e toda aquella 
gente que trabalh!ira donodada· 
mente para erguer n edificio es· 
pcrou emfim que 'e realisasse a 
sua esperança. Em frente do con· 
,·enh de pared4 .. claras. no mci 

,\ c:i.pl'lb ''"' \h-tck ood~ ~11tA D t\lnrnl•1 
d .. m3.rq11u- dr l'.i111b3I holc c11' pn..i('t elo•• fta•k<t 

•1.ui11Ul"S (tb•.tl Bcnolil'~f 



t 
das terras, j{t com o seu ar rico, 
tntre a aldeia proletaria, estava 

,o},· ·.,·.; a escola ollicial cujas paredes es-
v ~ barrondadas. cujas janellas entai

padas eram um escarneo e uma 
fl_ .-ergonha, uma manchasymbolica 
' li' da acçao dos poderes publicos 

'f 'f na instrucçao. 
~ 4J < >s frades iam chamar a si a 
~- tarera e lestejaram se os frades. 
~ A escola no seu coo,·ento abriu 

é- ~ por um ai,oroso inverno e CO· 

~ Õ meçou a ser frequen~1da : mas r -------
-\~ 
\~ 

\ • u11,:tnri1lado admiDis1rat1\'H dt1 Sah11Jtal •11w tllt:t'tt•U.111 n C."l 'Vt'fltn tlc .Hdci;i da Ptonlt
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Aldeia d:i Ponte: Em frente do niaitnifico co1wcnto 
dos frodts. agora fc.:hado, e:-.istc :i. ça.s:i. 

da ocob. lllci.:i.1 q11:bi derrocada 

rolamento dos bens dos lrades que indevidamente se en· 
contravam em Portugal, iilstallados n1um coo,·euto e postos 
f6ra da lei por falta de cumprimento do decreto de 18 de 
abril de 1901. 

As auctoridades entraram em Aldeia da Ponte seguidas 
pPla tropa. As mulheres cm gestos desordenados, desgre· 
nhadas, appro<imava:::-se dos soldados para d'ahi a pouco, 
dentro da egreja, se rojarem aos pés do official da policia, 
sr. capitã.o França, encarregado da diiigencia, a pedirem 
piedade para os reverendos. 

Os homens estavam indifTerentes, n·um monte, olhando 
a infantaria e o piquete de cav:iHaria, prox imo do cruzeiro 
do convento; os ra.pazitos rotos cncara,·am curiosamente 
os militares. e lá em cima, na sala nobre do recoihimento, 
entre retratos de pontifices e imagens, D. Baldomero Cerisa, o superior, 

ia ouvindo a intimaç:i.o da auctoridade. 
Percorreu.se entào a casa para o arrolamento. encontraram-se pe· 

los quanos machinas de costttia, apetrechos de alfaiateria, 
quadros sacros com mart} rios e rostos côr de cera de 
san tos, e nas dispensas as gra1ldes tulhas de legumes, as 
pipas de vinho, donath·os dos ricos. áquelles homens que 
se. tinham installado entre tanta mise!ia1 no povoado 
raiano . , 

Le,fou algum tempo aquelle trabalho; em volta os fra· 
des, c::<'m os seus trajos negr'Js, assistiam á tarefa e da ca· 
pella chegava sempre o côro lamuriento das mulheres pe· 
dindo miscricordia para elles, emquanto os homens falavam 
entre si de cousas bem differentes. 

D. Crel<(cndo ~1arqucll, o !H1petior 
d $ ~ l :in:\111109. d1' C.'lJ)dJ:i. 

Por fim saíram. Os religiosos appareceram e a sua vista 
nào alterou cousa alguma o aspecto dos camponios. Nàt' 
havia n'elles uma saudade dos homens que tinham nego· 
ciado com bentinhos 1 relíquias e livros religiosos, que ti· 
nham encerrado a escola d'uma maneira bem pcor da que d.:lj ~tcr~ll 

( ("liellé de Btnoliel) 
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~ª"ª a auctoridade pondo o lacre P Ç tropas. Eram cousas soneg dJs ao .. 

dos sellos na poria do con•·ento, \ 9 arrolamento e escondidas o'uma ca· 
unico r.nde cdtncio da sua aldeia. ~ sa particular. Os maridnnos panlram fazendo 

Aqudl1 d"pcdida nao te.-e a nota senti· ,;° w \ gestos de ~D(3os. mas, no íundo, remoendo 
mental que Herculano achou para m rcar a f ~ coJeras. 
saída d"um frade octogenario no dcrracle'ro ) 0 Dois d'elles ao cabo d'algum tempo procura-
adeus ao seu mosteiro f O ram. llclos povoados, r~avivar a sua influencia 

Fez se naturalmente; os frades. sai;1111 ahi· ! ~ llC\S corn('ôes. Acharam por toda a parte a indif· 
\'omentc c\lmO tinham entrado ll'il an1v>s, mas fcren\·~1 ; dermlc da audacia encontram a :meto· 
mnls cspadaudos e mais fortes: O\Wlam agora ridadc qut, no rumprimento cslrlcto do seu 
da bocca das mulheres os seus nome• ele re· dever, os prendeu. 
son:inda cxuanha e iam entre tropa para a fron· Q Os outros desappareceram. Para onde foram? 
te ira no que dcda ser o ultimo acto do cspe· \ l Onde procuraram um esconderlJO! ! 

A Jtt1rada d~• au.;tOrid.ti:k:t e l1'1"Çll5 m~ht.art:• de Aldtla da Pocnt-
{OtcÀb do 11boh,&n.pho A)'tts, da Gaasd.a... 

Decerto n3o reentraram todos na 
casa de Segovla, a séde da sua associa· 
ç:io; alguns lalvez se espalhassem pelo pal1., 
se acoutassem nos µredios Q\tC possuem, 
quem sabe mesmo se na e~rcja das Mcr
cês. onde o tumulo do marquei de Pombal 
se inrrusla n'uma parede, com um mau dls- /p 
tico e uns fracos lavores. 

Mas dentro d'cssc san:ophag~ a poeira ~ 
do grande est•dist3 deve agilar-se :, pas· p 
sagetn dos frades ao sentir que o ne~rume ~ 
das suas vestes continúa a barrar a alvur")í/• ~ 9-0.D 
do seu tumulo como para envolver n'um ~ . 
mar de sombra a sua memoria resp1an. b 
decente. 

"" 



As minas subn1arinas 
são o maior elemento de 
destrulçno nos modernos 
combates navaes. As 
a!!llas j~ponczas assisti· 
r:m hn pouco mais de 
seis annos ao desenrolar 
d'umn tremenda trage· 
dia, em que aquelles ter· 
ri ve i' ex1>losivos bem 
demonstroram o seu cs· 
tranho poder. 

O couraçado Ptlro· 
/Hll'losk, que o almirante 
Malarofl commandava, 
n'essa primeira phase da 
guerra russo·j•poneia. 
íoi a pique com mais 
quatro na,·io!!i da mari
nha rusu, perto da ilha 
de Uao· Tr.hang, onde 
os nipponkos tinhAm se· 
meado as suns minas su· 
bmarinas, rollocado ha· 
b ilmente os seus torpe· 
dos fixos. Foi uma ca
tashophe: morrcrammais 
de mil pcuoas e o grào· 

Po1to de li'º""' t ai• 
g11ali~aç;to 

duque Cyrillo, primo do czar. 
que a bordo do Pdropa:·/osk 
fazia o seu serviço quebrou 
as pernas ao procurar sal· 
var·se no enorme µanko cs· 
tabelecido. O almirante ~la 

karoff morreu no seu 
posto. Tempo antes, 
tinham lambem solfri· 
do estragos com as 
minas submarinas os 
couraçados moscovitas 
Rtlu·sai, Ttart:ciltA e 
Pai/ada. 

Esses tntrumcntos 
de morte. que sno col· 
locados i& entrada dos 
portos fixados no fun· 



do do mar ou dispos· 
tos como atalayas mi· 
nusculas, com os seus 
tubos á superficie das 
aguas, jámais deixam 
passar incolumes os na
vios. Os primeiros obe· 
t!ecem !t simples pressão 
transmittida de terra, por 
intermedio de um cabo 
electrico: os outros fa. 
zem a sua explosão ao 
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contacto do na ... ·io que 
se escapa na linha ele 
entrada , lnevitavel· 
mente scr:1 attingido 
nas outras. porque os 
torpedos fi,os sào col· 
locados bem engenho· 
sarnente. S~o formicla· 
veis surprezas ; com 
ellcs se defende um porto 
da mais poderosa das esqua. 
dras; a pequena minn anni· 
quilla n'um momento milha· 
res devidas, torna inaccessi· 
veis as barras e sendo deli· 
..:ada como um brinquedo 

o.ira ph&M do u-~rc-klo 



t-Chq,:,d.a NMbaf~· 
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rem a arçào terrível das 
machinas ~atanicas. 

Ainda ha pocco se rca· 
lisaram em Cascaes expe· 
riencias de tot pedos fixos 
d'um novo modelo in\'cn· 
tado pelo ~r. major Go
mes Teixeira e agora fize· 
ram·se em Setubal outros 
exercidos com essas pe1i· 
g()sas armas de guerra 
e que bem mostraram 
a sua grande acçào. 
Collocadas p r e e i s a
mente pelas embarca· 
çôes proprias, experi
mentadas por otlkiaes 
habilissimos as minas 
submarinas provaram 
mais uma vez a sua 

3-E,,i}q,.llf) d'um tnrp(dn de 11bH·h'11çJ10 
lf'lllft dua1 aauH 

4-L:m hor" 1w~tl) de 01>1t1 vn"/ln 

grande utilida
de na guerra e 
deu as suas ex· 
plosões no meio 

do Sado constituiram um 
surprehendente e sp e e ta -
tulo. 

O torpedo collocado entre 
duas aguas e que explodiu 
com a maior prccisno foi o 
remate brilhante do exerci. 
cio que; deixou satisfeitos 

os officíaes empregados n'cs· 
sas experiencias do anais ter 
ri vel arma da guerra naval 
moderna. 
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lre e11as destaC'a·se, p~la sua uniào, a 
f')) mais de treze mll pessoas. 

"f; :\'um dado momento o trabalho foi paralysado em todos as fabricas de ro· 
'v lhas e ( is gré\·istas, reunindo nas suas associações, deliberaram nao o retoma· 

rem sem que o governo d'entao prohiblsse a exportaçao da co1tiça em bruto, a 
causa das suas já antigas reclamações. 

Desde o momento que a cortiça nllo seja arranjada em Portugal, desde que saia dos 
montados para a exportaçno o lrubalho escasscu, os salarios diminuem e essa ch1ssc nu· 
merosissima, a braços com a mlseria, tem que íazcr por uma exigua paga a sua tarcía. 

Foi contra isto que elles protestaram n'uina tiltitude que causou vcrdaàcira im1ncssào 
e da qual rrsaltava. que. atravez de tudo, nao rnltariam ás fabricas sem lhes salisíaze· 
rcm o que justéimentc rcclama\"am. 



~:m 30 de srtcmbro o então 
presidente do conselho sr. Tei~eira de Sousa, 
fez lhes a formal promessa, logo effectivada por 
um decrelo, de que na.o embarcaria mais coniça 
t m bruto até {, abertura do parlamento que defini· 

tivamentc se pronunciaria. Os tanoeiros protestavam contra o 
emprego do vasilhame cst.rangeiro, exigindo sobre este a ap. 
plicação da pauta alfandegaria de cem réis por Lilo. o que tam· 
bem o ultimo governo monarchico lhes ronredeu. Os garrafei
ros da fabrica de Braço tle Pra1aquc pro1estam contra a obri
gação que lhes Impõem de fabricarem ouiros vidros. além de 

garrafas. continuam em gré,·e. 

1-0• tann(UOS i"f.1Jt'J.11Hlo "" Titrrtlro dort P;1ç-. 
o rouhado da con1t·1f111:i:1 dos seus dtlt.&adc>S 

1.-on1 o u:·1•toldt'l1tt do c~1H·llw 
2 -Os ddtpdt•• d;\ cla .. se dos t1uicwh11• 

1-A ço1tJ\a na c111Jç10 do Bl,rrciro 
tou•1, M l<ooliicl, 



O ASSASSINIO C>O C>R. MIGUEL BOMBARDA 

\.) !H •li \l111.1d ft, 11•hA11b, no hº'J>ilal de- s. J,,.,.. ,1ntn 1la n~ta.çlo r11t.a a C:\UA•:\I" 1lu •111.tl10 b.1~,1 c;om que o foe1n1 n tcil A111IJ:" d11>l'lf' (• tcuu1tc A1•11o.-uk1., t<irl•tllu t que c.au.,.noi a ft1<>Uf' d•• ilhi·lr~ dt1t1<'1Cral& 

U.7""" de J.1c11•l1el 



A PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 
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A Republica, que era ha muito uma aspiração 
do povo portuguez, foi proclamada das janellas 
da Camara Municipal na manhll de 5 de outubro 
no meio de delirante enthu~iasmo da multidào. 
Ao fim de muitos annos d'uma accesa propaganda 

e de dois dias de combate nas ruas, a democra· 
eia triumphou . Os regimentos de artilharia 1 1 in
fantaria 16 e a armada venceram o resto das tro· 
pas da guarnição de Lisboa, fieis á monarchia e 
que se renderam depois da lucta heroica susten· 

1-Um asptcto do aca1UpJ11tle11to da A\"e1•1da ()ndt o \)OVO .aux1Hou os rt\·otu.;-101.:ufos \'tndC»se !i. t'llQ\lttc.la no p0$le a bandtirl\ rtpub1ic.•1.11a 
2-li·~n t1écho do qu.tutd general tevoh1don1uio ua rouuida d11 A\'cnida. 



1-N2 A\t111da: oultt•H(l.f'~lCl dn :\.:llmpllntC"nto rc-publle11110 111 máu)1l. 
1lt 3 «h• n11tu\1111 

a-Urn det,..lhc da revolta: Um •lj•• .:11\,dlo'l d1l 11:1.111111.l 111uu\c\11:1l moito 
pitlll.i b~JH f(lr.ubllCAiH1• pur 6\:<'A•l~h tio lllll•llUI 

d'nqwell(' regimc-nto 3-No RtJll'lll~nlf'nto dn• (CW-Ça" fíd11 A lllf'fll\n;lu:i: 
C.;içacfore• s com •• 11111l1t 111eotfn.lhnt1c~rn• 

tada pelo resumido numero de trcs regimentos con· 
rra todos os 0\1tros aquartellados na cidade, f1 cxcc· 
pçllo da engenharia. 

Da varanda do municlpio se declarou a deslitul· 

çào da monarchia, se proclamou o novo regimen 
deante do povo que unisona e sentidamente soltou 
o grito libertador de: 

Viva a Republica! 
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~l O ma,echal Iler· 
~ mes da Fonsec-a, 

P'••ldente eleito da repu
blica do Brazil, esteve cm 
Lisboa onde a sun presen· 
~· foi asslgnalada por uma 
rcc.ep.;3o bri1haotissima de 
t1)J.tts as classes e sobre
turlo da parte dos eltmen · 
los democratkos. cuja cau· 
sa dt\•ia brilhantemente 
tri. mphar es•ando ainda no 
Te\'º a bordo do S. Paulo. 
o i lustre chefe do µo<lero · 
so Estado da America do 
Sul, agora. mais do que 
nunca. li~do a Portugal. 
l,' m grande cortejo flm·ial 
aguardou o magnifico bar· 
co de guerra brazileiro que 
condulia o marechal Her
mes e fundeou pelas dez 
horas da manhã do dia um 
d'outubro. D'ahi a pouco 
o prcslJente da republica 
brailleha descia para a ga· 
lcota ni • meio das maiores 
saudações e ia desembar
car no Arsenal onde en· 
trava n'um automovel que 
r~1pidamente o conduzia 
para o pala cio de Belem. 

A mais enthusiastica ma
nifestação, aquella que bem 
demonstrou a sympathia 
cada vez mais funda entre 
o· povos dos dois paizes, 
fo t " que a populaç~o de 
Lisboa fer. deante dos jar
dins do palacio onde o ma· 
rechal Hermes ca Fonseca 
se hospcd!tra. Eram mui· 
10,mllhares de pes
soas que enchiam 
o lar;o. paralysa-

O mar~b.2.1 lle1mf't cb FcinS«a a b .. rtt• cltt s.. /\IM/« O pr-Nidf'l'llf' qut dut11l'llt a •11a -vi.atem alo Iam.ira ubac.o do 1ta pah: Ubõtt:t.. 
'chcnda a Lisboa, dptr(K b1:Ullf'1f"O~ qut a H'll Ptdido lC\"U.& v.au .,..,doo"· J•enUr2 da Cunh.t;. c .. n-.111 du Btai1I 



r-A mulli.l:l.1'1' as:uardaod() diante cio 11.J1la~l11 d(' Ht"lc:im 1\ c:tu:.-Ada 
do 1ti.•utc111ll ll1:1111C'111 clll 11ofli&C'cA 

i-0 sr. mut"chal l l t-rm~• di1 1101111t"c1 110 '11• d11 (h"1C'111barqu<" 
co1n o M:l.I :i.judantC' <" c:om o a.r. dr. Cotta \lotla, rulnl11tro do Hta:ieil 

en' ll11boa 

ros e n'um "er· 
dadeiro dcllrlo 
saucta\'am o 
chefe do pai1. amigo que 
apparecia a agradecer 
com as mais nobres e 
dignas palavras cm que 
evocou o passado glo· 
rioso de Portugal e os 
laços que o ligam !1 •ua 
i:atria. 

A' noite, cm frente 
da Escola :\aval, onde 
se realisou o banqueac 
em sua honra. de "º"º 
o pG\'O o acdamc1u co· 
mo no dia seguinte á 
saída da Sociedade de 

Geographln que de· 
moradam<'nte visi· 



º" ban::O!I d1•• 1n~nH~·11trm\C'• huló an fll(('lntru 
1lu ..:11.11a1lof ,\ l"-'•tll 

C">r.d: vlaja..-.1 o pruidtuk tkU•~ 11.- Rt1•111>lic1 llo liruil 

,\ f'ÕI~ dn S,(Po•I<>: A trlp11ll'ç4n d•• 1t:t.\\n C<1ffl"t.l)l)tUltncl~• fts si111daç~s íeiu~ 
ao owcdu•I l l ttlllt'll da Fmuofca. 
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:i«·l li lt.•1tto11 l.':\~;t ni11ithh·" " 
k do bta~~"· , ... ,.1,., •ohr~f'~ 
botdtl ::: ;l~\'l<l \'f••"' () 

ponte tkl'º"'º t df' t;fo. 
\ ,.i,it11.' ~··.:l,i:~•IC'H"rmo 

J;;;_pbía: O 1'!:."~ .:"rpóo9 tf'· 
d.a •'fü•'-:e<t !na •wcmbçJ., 
tC"Dtc-s C'.da~u co11Ut\\.a 

ndcirarcpublica
gada aba do. 3 com uma 
na e. firm~n tiros, viram 
sah-a de -~ação '" no,.1 3 

sua. sau rre•pondida 
bandeir~•ioctrozlleiro de 
pelo na residente da 
onde o p blicn via sur· 
grande re1r~ortugal a au· 
gir Pª~ªma lihcrdadc de 
cora d u ·ada e t~o 
ha muito dCSCJ adamcnte valorosa e ous 
conquistada. 



A nataça" e u:n ge· 
nero de sporl 1ue eothu
slasma e que se ,·ae des
envol\•Cndo sin~ularmcn
te, conH> agora se pro· 
vou com a disputa da 
Taça Leixões cm que tomaram 
~'>arte como de costume. Cqui· 
/>fS de nadadores do Porto e 
de Lisboa 

Desde Mo;, que se fez na 
capital do norte este lOrncio ..__,. 
magnifico até ha pouco todo de -
des,·anta~cm para a tt1111f>t de 
Lisboa que toda•·ia este anno 
já affirmou os seus notaveis 

progressos tornando 
mais renhida a lucta, 
mais difficil a vicio· 
1 la apenas ganha por 

~nco pontos. 

4-.\ :t•Jihttnda nt)'( molhes 

(CT1rbL1 dn .... Ca11n• rc1icha Cardoso) 

1-A larpd• d • na· 
dad.orf'1 para a ._..,nda 

dC'~ .. C'l•n• ,_O. eo•c.ortultt da :01rlda. ~it 
112.Uç.I« Oa c1<11ttrda pua a dt
rt-ha o •'· l.ob&o dic Can-alho 
q11t" tf'ttb.:• o 1.• premi-o,~ os 
sr· .. S~1uc ,\nclrctMn c Gu1n1:l· 
tiC't, c:b.,~llicsd"ll en• St"it'Ondo, 

tcrc:\"1rn 11: 'lU.outo k>:.tar 

Na corrida de 500 me· 
tros foi o prmciro o sr. 
Carlos Sobral; na de 100 
metros o sr. Javme de Car· 
"alho: a de 200 metros, pa· 
ra menores de prnfissào 
maritima, foi i;anha pelo 

~~ sr. Americo Basilio. A 
.' . taça Leixões ficou pre
~ 1encendo aos n>dadores do 

r~uto sendo muito honro· 
sa a fórma 
porque a 
l quipe de 
Lisboa se 
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Quem nào terá expenmen 

tado, ao menos uma vez ~ · 
vida. a scnsaç!lo de ser perseguido pela policia secreta~ X estes 
ullimos tempos, e sobretudo a 1u1 cm Lisboa. ninguem. Os receios s!lo 
muitos. e muitas as razões para que cllcs sejam tantos. Isto 1\:\0 vae 
bem! 1' o que todos dizem. Isto congloba sovemos, parti los, opposi· 
çõcs, blúcos, maiorias, íai;ções. roac('c)es, colligações-1 dissidcncl.111 lndc· 
pendcncias, renitencias. E o certo é que. com lundamento ou sem elle, 
andamos todos desconfiados uns dos outros. Chega o amigo a descon· 
fiar do amigo, o filho a desconfiar do pae, e o pae a desconliar do filho: 

Toda•·ia, n3o é preci•o ser asslgnante do Pqrluga/ por seis mexes pa· 
rase adquirir a certeza de que cstam"s na \·espera de s;ra,·cs acon· 
te<imcnt<>s. A propria atmosfera, o ar que respiramos. vem satu· 
rado d'essa certeia. A inquletaç3o em que se ,.;ve justifica o $ohre· 
salto da policia. A obrigaç3o da policia é ser diligente: por iuo se 
chama dilt'.ftwria a cada passo que clla d{t, cada modmcoto que íaJ., 
ca<la surpreia que prepara. O seu dever é investigar : por isso 
se chama logo i1r:•eslt'g-ar1u1 ao mais 1eve indicio que e11a esbo· 
cc de que vac metter o nariz no comenos em que se d(: ou esteja 

para dar occorrencia perturbad~ra da ordem e da segurança. 
A crnupira(3o enlrou nos nossos costumes e sabe-se corno 

deixou de ser uma palavra v:i. 1-:m Lisboa ha o carbonari<l. 
Cada um de n:.s. se o n:io e. tem pelo meMs um na familia. 
e al;uns entre as pessoas das suas rclaçt'"Jes. Póde al;uem por· 
ventura dizer que oào tenha um pri111b/ Pois isto é o ba!tante 
para se ser \·igiado pela policia. t:m primo é um perizo~ n.'lo 
)d um peri~o domestico. como o Pri111" Ra::ili'.o. ou o primo 

da nossa 
croada 
de servir, 
mas um 
perigo ser 
e ia!. A 
policia 



~~ 
descobriu que a indicaçao d'esle 

~ grau de parentesco ser,·ia de se-
f nhc.. para o pen~trar nos misterios .fj~ das assodaçôes re .. olucionarfas, • até 

~ 
aos engeiiados da roda da >íiser icor-
dia quer vasculhar o parcn1uro. 

• Aquellcs que . d~ntcs f;;ziCim gosla em 
que se soubesse que eràm primos de 
um ministro. tirando d'ahi iolluencta 

• e o mais que podl;,m, meucram·se 
na• encolhas. como ,·ulgarmtnte ~e 
dil, e nem sequer se dci:cam l.cn· 
iar com uma vaga do Tribunal de 
Contas, que o primo lhes daria de 
mão beijada, se nM ffisse o medo 
de ~e dr a descobrir nisso um 
f.l\'nr ele familia. 

Si rn ples ex· ~::z2\ 
pressões de lin !'~~;;;;::> 
guagtmcorrente. >'~ · 
que nunca th·c· -===-
ram mais que um sentido, e anda· 
vam na bocca tlc todos qu;uno!l gos· 
t;.1m de falar coin natura1idndo e 
1nodestia, nno 1>erdcodo tempo cm 
procurar tennos empolados como 
faz o Sr. C. onselheiro Pomposo, 
passou·SC a anrlbu1ruma import.an· 

eia de •ignificado que. 
de uin momento 
paro outro, púde 
pregar com um 
sujeito na enxo· 
\'la, incommuni· 
cavei. a postas 
de !>acalhau e 
p!lo de rolão. 

Isto por exem· 
pio: 

- Adeus, 
\'3CS tu?• 

1-Vm tt-n«.>rhta 
2- 0• 1.1011• ,,.;,,,os 

- Bem, obrigado. 
lia quanto tempo 

te nao via! 
-•E' que eu agora appa 

reço pouco. Slúo da choça para 
o emprego; saio do emprego 

volto para a choça, . , 
Duas formida .. eis mãos 

de chumbo espalmam·sc 
no ar, e pespegam·se so
bre o cachaço dos indivi
duos c1ue, tendo·SC en
contrado por acaso no 
meto da rua. entabolavam 

inofTeosivo dialogo: 
- Estào 

presos! 
- Maspre

sos porque?• 
Nlnguern 

lh'o diz. Tal· 
vet mesmo 
nunca elles o 
,·enham a sa
ber. Entretan
to, sabe-se: 
choca, que pa· 

ra nús o mesmo é que dl· 
zer cabana, casa de pobre, 
habitação humilde, 1em hoje 
para a policia um mui di
verso scnlido. CAo(a 6, na 
constltulçao intima das as· 

sociações perióosa.s 
que a policia fareja, 
o modo por que se 

designa um 
ceno agrupa
mento dos 
seus membros 
quando dis
postos a en· 
trarem em ac-

~~ 



ç!lo. Assim como ha o <anidro. a 
jlonsla. e possivelmente-a Aorta. 

Cáia um sujeito em dizer a outro. 
{o saída do espectaculo de D. ~faria. 
a h'lras de cear: 

Anda d'ahi commigoá F/Qrtsla .'J 
.\ Flornta é uma casa de pasto 

onde n!\o se come nada mal, e que 
e1L!t ali ao pé. Mas o sujeito é que 
j1L nao \'ac ficar a casa n'cssa noite. 
l'ara o Juízo de lnstrucçào Criminal 
é que é o caminho. E bem pódcm a 
mulher e os filhos debuihar·se cm la 
grirnas, que só h3o de saber o fim que 
elle levou quando houver amnistia, e 
o desventurado possa voltar da costa 

~l"Africa.O terro~ 
e tanto, e tanto 
a policia o ali· 

menta e en ;orda, que Lisboa. de pacata e 
confiante que era. tem·se tornado um r~·)(;o de 
perturbaç:io e suspeições. De longe em lon· 
ge. quando acontecia estar no poder um go· 
veroo que n:io tinha outro meio de arranjar 
emprego para algumas centenas de matulões 
protegidos dos seus galopios. 9romo,ia·se 
uma sarrafusca, cm que se manda"·ª a algun5 
policias que rachassem a cabeça uns aos ou
tros, e no dia seguinte era le\•ada ás ('amaras 
uma proposta de lei ju;lificandoe augmen· 
tando o corpo de policia com mais 
tantos guardas quantos fossem os ~ -
alilharlos que houvesse para empre· /Í ~ P': · 

~ '--- ~.,,.., 

gar. l!.ram sarrafu~cas que nem s: \?""-~~.}...-:' 
quer assim se podiam chamar, polS 



"l-_' 

n30 pa~savam de chiofrins 
economicos, que n:-i.o custn· 
vam a vida a ninguem. e que 
se latiam a bem dizer com 
meio litro de arnica, dois ro
los de ligadura e olguns pon 
tt>s naturaes. 

Se havia, por pane de 
algum ;;ovemo ni"" is atrc· 
vido, ataque a im· 
mun.idndcs que to· 

\:~J...l~\ 
cassem pela por· Qj 
ta ao direito do O 
povo, junla\':lln· -
se ;1lguns exaltados 
n'um quintal de mu· 
ros baixos, e em ple
no dtn, á clarn luz do 

:1/11. sol, estimulavam o po· 
vo a fazer valer o seu 

> direito - primeiro, 
por todos ot meios 
pacificos e suasorios: 
depois, sendo preei· 
so, pelos meios \'iO· 
lentos. Mas nao se en. 
trava em mais expli · 
caç~. e nunca se di· 
zi.t que violendas se
riam essas, porque o 

go\1emo, ou reconsiderava, 
ou caía. e tudo acaba\·a em 
bem. 

A respeito de revoluçllo, 
apenas debatiamo1:; theorlas, nos 
clubs e nos gremios. 

Havia muito mais gaíorlna, mas 
muito menos ae<:M· A conccpção 
que se linha da revoluçao nn rua era 
a da bernarda: e a bcroarda não era 

sen~o a ameaça, tomando corpo 
sob a fórma do motim, saindo 
dos quarteis e das chouJJanas 

de laca· 
mane e 
chuço ao 
hombro, 
mas n!'lo 
chegando 
nunca á 
carga cer

rada po(se ve· 
rifirar, na oc
casl:Lo, que na.o 
era preciso. 

Como não ha bem 
que sempre Cure 
\nem mal que nao 
acabe), com o an

dar dos tempos começou-se a 
tomar gosto pelo tiro ao alvo. 
Das barracas de feira onde se 
disparava ao pombo e ao coe· 
lho de cart!lo recortado, com 
\lma franga de premlo se ll!lo 

falhasse ~uma espoleta, 
pauou·SC á carreira de 
tiro, e tomou·se o caso 
a .trio. Surgiu no alfa· 
cinha o atirador CÍ\'il, 
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•'; . ' o uso qce cita auol.i a fazer do re\·ôl • 
ver sempre carregado, enfiado no cioturao. 1 ...,. 

Lisboa progride cm tudo, ta• fi lé em que 

1 
Isto se saiba, e tem em subida conta o que 
d'ella julgue a civillsaçao. Se nao se póde dl· I' 
zer que é a palria de todas as itléas avan(a· 
das, em boa verdade se dirá que todas ell:.s 
aqui encontram uma carinhosa patrla adopti\'a. 
Isto nào é no•·ldade. A Sociedade Propaganda 
de Portugal está farra de o dizer. ~~a policia, 
parn o confirmar, ao rnesmo tempo que realisa 
a sua obra de vigilancl a, perscruta fac· os que 
nos mostram á Europa como sentt wp to dnlt, 
a r~peito de animo e acçao rc"oluc:onaria. 

Emquanto súmentc se falava nos c<'m idos 
rio reivindic:tç!\o e de desforra, e os exercicios de tiro n~o se 
r ... r.iam senào na carreira de Pedrouços, tudo corria ús mil 
1nara\'ilhas. As pala\•ras nào deixavam mossa. as bal~s $Ô 
luravam o alvo. )las desde o dia em que um primeiro poli· 
ria, indo a apontar o revolver, para estreia, ao umbigo de Zé 
Povinho, viu deante de si outro revolver apontado e de ga· 
tilho no ar, acabou-se o socego, a coa6ança, e o auxilio da 
Divina Pro\'ldenda. ~; começou o panico ! 

Aos podei es constitui dos puteram·se os ca~llos em pé, a 
pelle r, 7.·Se de gallinha, e os olhos, desmedidamente arrega· 
lo1dos, <'spe1haram o desvario. Ellcs íoram. ;:;ssim, e vcrda.· 
dciramentc, a Lnagcm inqujetadura do medo. 
K~o ha nada que t~o facilmente desarme um bom adver

sario1 como o dar-lhe a perceber que se t~t[1 com medo 
d'elle. Zé Povinho era o bom adversario; o o que fez íoi 
panar a divertir-se á <'USta dos poderes constltuidos." come· 

çando por su~cstiooar·ll~ts p<rigos tcrrh·eis. e obri· 
gando-os depois 3 tomar contra ess:cs perigos medi-

~ 
'• das de prevençao, que excederam •Inda a mais fcr
) til das fantasias fcrtei•. Coisos que nunca tinl1am ex is
)( tido, como as Jvt;·orosns e as i11lt.,,/011ns. foram in\·en-

~) 
tadas. A pris~o pre.•enti\'a, a busca domiciliaria. o 
sequestro, a rusga, a acarca('~O. a appreht>ns~o. aio-

1 communicabilldadc! o premio á denuncia, a <--meaça, 
(~ s~o o pao "º"º de cado dia. A compiraç~o é o pc· 

~ 
sadêlo: a bomba é o pa\'Ór 1 

Descobriu a policia, um dia d'utcs. no melo da 
t- Baixa, o. laboratorio de um individuo que se dedica· 
1·u1 "ª à cxpcrienclas de chimlca social, e averiguou que 

esse individuo costuma"ª usar uma pequena mala de 
1 \ mão, dentro da qual mettia e levava para casa os in-

~ 11
· i s;edientes _que lhe ... m precisos para o fim que lá 
} unha cm vlsta. 

-Ç;i Pois nao foi preciso mais nada: 
' agora, mala de mao que !obrigue na 

l l, rua, (>ôe·se·lhena pistacjãnaoal r-

~
1 ga .. \ mala de mao entrou tambem 

nos nossos coslumcs: e porque é de 
· · uma grande commodid•de, gcitosa, 

lel'c e discreta. toda a gnte a quer 
por amiga inseparavel. 

Os muitos comboios, os car· 
ros electrico! e :!S propagêtn· 
das de higiene arrebatam nos 
da cidade para os suburbios 
com uma facilidade, umo velo- "-~1 

cidade e um afan t~o empol- 'C~/1: 
gantes, que quem ainda aqui ~l 
ltm sua casa de mora· L.~-.'' .J:J 

~~~'~..,....,-~~~--===--=""'--===--..:;..-==;;o,....:;;;~ 



día já o nào pile nos cartões de" visita, e como que 0110 é 
sem pejo que ousa dizer onde móra. Viver fóra é moda, • 
quem diz isto, diz tudo. 

Ora o viver fóra implica a necessidade do em· 
brulho . Apeêmo·nos nós em qualquer estaçao das 
que ha nas linhas de Cintra ou de Cascaes, e ahi 
leremos tudo o que nos ê µreciso: a mercearia, 
o talho, o padeiro, o logar da hortaliça, a botica. 
Mas queira uma pessoa ficar lá para sempre. e 
logo começará a sentir a falta de uma cerla manteiga a que tinha acostumado o pa
ladar, a de um certo sabonete ou café de mistura de que nào se deshabitúa; e ahi 

está a compra a fazer na cidade, e é!hi está o embrulho, com o seu enfado. 
A malinha de milo poupa-nos ao embrulho, e é amavcl por isto. Quem a niio 

ha de estim;\r e trazer? N mguem. 
Com a sua· malinha na mão, podia uma pessoa até agora ir para onde quizes

se, ou vir de onde viesse; quem nos visse passar só suppunha que estaria.mos 
no campo ou à beira·mar, e oada tinha com isso. Nào laltava até quem, na 
impossibilidade de sahir da cidade, por escassez da pccunia, arran· 
jasse malinha, e todo o dia a11dasse a sirandar com ella pela cida· 
de, fingmdo estar tambem à banhos ou a ares. 

Hoje tudo sao conjecturas, hipotheses, presumpções. A 
mala é o misterio. Misterio que nada den\1ncia : nem 
as proporções do in"olucro, que tanto pôde ser maior 
ou mais pequeno; nem a sua fórma, que tanto pôde ser 
mais alta ou mais achatada ; nem a materia de que é 



~( 
leito, coiro da Rus-r 
sia ou chagrin, pelle 
de porco, pelle de 
diabo, ou pclle de 
contribuinte. 

Tampouco ajuda á 
rcvelaçào. nem se· 
quer ao ligeiro iodi· 
do, a apparencia do 
portador. 

As apparenclas en 
ganam. e aqui enga
nam e11as como cm 
nenhum omro caso. 
As idéasmaisexal- -· 
tadas abri~~un-sc. 
muitas vezes, no 
animo dos indh·i· 
duos mais calmos. 

l\ historia estú 

cheia de re
,•oluciona· 
rios que ir· 
romperam 

de banazolas. 
Creaturas que 
supporiamos in
capazes de quc-

l 
brarcm um pra· 

.... to, se as incumbem de dcrrulr um 
regímen. mettfm-lhe o homhro e 
atiram com elle a terra, com o po-

~ ~, derinm fazer a uma ioiceira. E' 
1Rj1! • ~I absolutamente impos~ivel ~sseve· 

:\ll ~rnr·se que um SUJetlo, sela elle 
' quem ffir, atra"cssaudo aprc~sada· 

mente o Caes do Sodré .is t horas 
da tarde, com uma pe
quena mala na m:io, não 
vá commetter um horrO· 
ro~o attentado acrata no 
rapido de Cascaes. ~ 

Se dentro de uma mala fi/;;' 
de m~o nlto é íacil ac· :;,_" J,, 
<'Ommodar uma bomba ;:-.:. 
de incendio. mesmo sem 

;T~ 
f~~~ as muares ou os gaHegos. 
~ pMe·se todavia metter 

nella, •em encolhida, toda 

1 

uma e ,,.ada )ta:.;\·r!J.s. Ora. 
uma reh·in-dica\ !\o !l.ocial. 
por muito avulta.cln que se· 
ja, nunca fará tanto \·olu· 
me <orno uma e icada ~ia· 

~·~:mai~. a rch·indica.;ao 
é hoje um objecto perfeita
mente portatil, <1ucr sob a 
f.\rma de laia de sardinhas. 
quer · ob a fõnna de ~na
da. Emhrnlhada em papel 
,Sle seda e atada com um fio 
doirado. tanto pc'ide ao in· 
cauto parecer um bibelot. 
com" um caixa de bon· 
bon•. \)uem já se l"\e sem
pre bem ao largo de taes 
italantcrias é o Sr. Juiz de 
Instrucç:io Criminal ! 

A polida secreta presente o 
animo de um conspirador em ca· 
da individuo que vê com uma 
peq11ena mala na m:io, e segue-o. 
persegue·o, çonsegue-o. embarga
lhe o passo e apprchcnde-lhe a 
maia. A mala é a conspiração. 

Com mi\ precauções • le,·am 
entno para (;hellas, e entregam
na ao exame dos peritos mais 
afeitos a lidarem com a nitro· 

glycerina. Em Chell~s labrlca
se a polvora, e onde se fabrí· 
ca a polvora hao sa11gue-frio. 
A mala é aberta a sangue írio. 
E o que se l?le encontra 
dentro i: isto: seis bananas, 
meio L.ilo de l>oudlu, um ro· 
mance de Camillo e dois car
rinhos de linhas ! 

ALFREDO DB ~lr,QCITA. 



·OM·DES(ARRllAMENTO·Nn UNHn·DA·POVOA·DE·V~RZIM 
,J 

O comboio que vinha 
do Porto para Varzim, 
em 19 de setembro, tra· 

7.ia uma velocidade de. 50 k~i-.· 
lometros e ao rhegar'proxi-
mo da estaçM da Senhora da 
Hora descarrilou, ao que se 
diz, em virtude d'um alarga· 
mento da linha produ· 
zido por aquella rapida 
marcha e pela impossi· _ 
bilidade de se abrir a I 
agulha de sahida o que 
o chefe da estaçao ain
da corajosamente 
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